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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, aqui está o resultado de um trabalho feito em várias mãos, que 
envolve estudantes e pesquisadores de vários contextos do Brasil. Do lado de cá, na 
organização, professores com experiências e trajetórias diferentes usufruindo da confiança 
que receberam da Atena Editora, organizaram em 3 volumes, com dois eixos temáticos 
cada um, os 71 textos que culminam na Coletânea “Aspectos Históricos, Políticos e 
Culturais da Educação Brasileira”.

Uma temática atual e necessária, pois, coloca no centro da discussão científica a 
educação e seus atores, adornando, um diálogo que perpassa pelos aspectos históricos, 
políticos e culturais. Nesse cenário (educacional), novos e velhos problemas se encontram, 
e, por isso, se torna um cenário carente de políticas públicas educacionais eficazes. 
Socializar resultados de experiências e investigações que foram desenvolvidos muitas 
das vezes em contextos educacionais, primando pela resolução de problemas sociais de 
ordem diversas, é primordial.

O volume 3 da Coletânea “Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação 
Brasileira”, é constituído de 23 textos, organizados em dois eixos temáticos por onde 
perpassam temas, que para nós da educação, nos são caros, tais como: aprendizagem, 
cidadania, ensino, escola, formação de professores, políticas públicas, pós-graduação, 
privatização, teorias do currículo, entre outros. Diante o exposto, percebe-se que temos 
aí, temas que são propulsores para uma boa reflexão. A tod@s, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Ivonete Barreto de Amorim
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RESUMO: É relevante o uso de metodologias ativas para o processo de ensino 
aprendizagem. Portanto, objetivou-se avaliar a importância do uso de metodologia ativa 
para a compreensão da aula prática “Contagem de bolores e leveduras”, pelos discentes 
da disciplina de Microbiologia de Alimentos do Curso de Nutrição da Universidade Estadual 
do Ceará (UECE). Um vídeo tutorial foi produzido, exibido aos estudantes e seguido por 
dinâmica de perguntas e respostas. Além disso, houve análise laboratorial e preenchimento 
individual de um formulário avaliativo da metodologia da aula. Observou-se que a exibição 
de vídeo e da execução de uma dinâmica previamente à aula prática foi uma estratégia 
considerada importante pelos alunos e bastante eficaz para a aprendizagem.  
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria, microbiologia, metodologia ativa.

VIDEO OF A PRACTICAL LABORATORIAL CLASS AS AN ACTIVE METHODOLOGY IN 

THE DISCIPLINE OF FOOD MICROBIOLOGY

ABSTRACT: It is relevant to use active methodologies for the teaching-learning process. 
Therefore, the objective was to evaluate the importance of the use of active methodology 
for the understanding of the lesson “Mold and yeast count” by the students of the subject of 
Food Microbiology from the Nutrition Course from Ceará State University (UECE). A tutorial 
vídeo was produced, displayed to the students and followed by an activity of questions and 
answers. Furthermore, there was a laboratory analysis and a fill of an individual evaluation 
form about the methodology of the lesson. It was observed that the vídeo displayed and the 
execution of an activity of questions and answers before the practical class was a strategy 
considered important by the students and very effective for the learning.
KEYWORDS: Monitoring, microbiology, active methodology.

1 |  INTRODUÇÃO 

Com a alta tecnologia o mundo tem sofrido várias transformações nas últimas décadas, 
e esse avanço tecnológico tem alcançado a todos. Em vista disso, o ensino necessita de 
aprimoramento dia após dia, na qual as pessoas buscam o novo e se interessam quando 
o novo chega até elas (DIESEL et al., 2017).  

No contexto educacional no atual século, sobretudo, com o advento da Internet e da 
alta velocidade do fluxo das informações suscitam uma série de novos estudos sobre uma 
nova abordagem em sala de aula. O uso das redes sociais, a capacitação dos profissionais, 
a aprendizagem móvel, a metodologia ativa, o uso de aplicativos, entre outras, compõem 
o rol de mudanças no cenário escolar (BARONY, 2018).

No ensino superior, a prática pedagógica está centralizada no professor como 
possuidor do saber e na mecanização do conhecimento. Sendo assim, recomendada 
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maior receptividade para métodos de ensino-aprendizagem, que deixe a teoria e a prática 
mais próxima da realidade social (MACEDO et al., 2018).  

De acordo com Bôas et al. (2018), quando o professor se mostra ciente das 
dificuldades de determinados conteúdos, algumas medidas metodológicas podem ajudar 
na amenização destes conteúdos, usando recursos como os audiovisuais. É visto que, 
a utilização de animações tem grandes vantagens sobre figuras convencionais, quando 
se trata de promover a compreensão de fenômenos essencialmente dinâmicos. Assim, 
existem diversos fenômenos biológicos que poderiam ter a compreensão facilitada por 
animações e recursos audiovisuais.

Nesta perspectiva, construiu-se coletivamente um novo direcionamento ao passo 
que a possibilidade de novos horizontes começou a ser materializada. Buscou-se pôr 
em prática ações que pudessem congregar os professores a compartilhar as melhores 
práticas pedagógicas, de modo a destacar os docentes vocacionados ao ensino, bem como 
disponibilizar ferramentas digitais, entre outras iniciativas com impacto direto na formação 
dos estudantes (HERNANDES, 2016). Neste sentido, o recurso audiovisual contribui para 
o ensino ao possibilitar que o professor trabalhe conteúdos, outrora bastante abstratos, 
através de dinâmicas práticas que facilitam a compreensão e visualização dos conteúdos 
(ANDREATO, et al., 2016).

Nesse contexto, verifica-se a relevância do uso de metodologias ativas. Desse 
modo, esse estudo objetivou avaliar a importância do uso de metodologia ativa, baseada 
em material audiovisual, para a compreensão da aula prática “Contagem de bolores e 
leveduras”, pelos discentes da disciplina de Microbiologia de Alimentos do Curso de 
Nutrição da Universidade Estadual do Ceará (UECE).

2 |  METODOLOGIA  

O estudo foi realizado nos dias 24 a 30 de agosto de 2019 na Universidade Estadual 
do Ceará (UECE), campus Itaperi, com 19 alunos da disciplina de microbiologia dos 
alimentos da graduação do Curso de nutrição, ministrada na sala de aula audiovisual 
e no Laboratório de Microbiologia de Alimentos do Núcleo Experimental em Ciência e 
Tecnologia de Alimentos Regionais (NECTAR) na UECE.   

Inicialmente foi produzido, pelos monitores da disciplina, um vídeo tutorial, da prática 
laboratorial “Contagem de bolores e leveduras”. No vídeo foi executado o passo a passo 
que seria realizado na prática, segundo a metodologia descrita por SILVA et al. (2010), 
no Manual de Métodos de Análise Microbiológica de Alimentos e Água. Para verificar 
a eficácia do vídeo foi estruturado um formulário para a avaliação da metodologia da 
aula e elaboradas perguntas sobre o conteúdo do vídeo, composto por 11 perguntas 
objetivas, com opções de respostas ‘‘Sim’’ e ‘‘Não’’ e, ao final, a solicitação de sugestões 
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ou comentários (Tabela 1).  
Acontecendo da seguinte forma, no dia da aula prática, os discentes assistiram a 

aula expositiva sobre o conteúdo da prática, posteriormente o vídeo foi exibido e em 
seguida foi realizada uma dinâmica com balões. A dinâmica consistia em entregar balões 
que continham em seu interior perguntas relacionadas ao conteúdo abordado no vídeo 
para os estudantes responderem. Então, os estudantes foram conduzidos ao laboratório 
para executar a análise proposta. Após a aula prática, foi entregue, para cada discente, 
um formulário avaliativo da metodologia da aula.  

  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES  

De acordo com os resultados (tabela 1), obtida por meio dos questionários aplicados 
nos alunos, 90% dos alunos entrevistados informaram que o vídeo ajudou na fixação do 
conteúdo. Na questão sobre se sentir estimulados a participar da dinâmica após o vídeo, 
a maioria dos alunos (90%) marcaram sim. Dessa forma, os resultados mostraram que a 
metodologia aplicada na aula foi bem aceita pelos alunos, além de ter ajudado na fixação 
do conteúdo e execução da prática laboratorial.

       Percepção dos discentes   

   QUESTÕES  SIM  

1. O vídeo pareceu atraente para você?  100%  

2. O vídeo ajudou na fixação do conteúdo?  90%  

3.O vídeo foi de fácil compreensão?  100%  

5.Você se sentiu estimulado a participar da 
dinâmica após o vídeo?  80%  

6. O vídeo ajudou na realização da dinâmica?  
  90%  

7. A dinâmica foi de fácil compreensão?  
  80%  

8. O vídeo teve influência no seu desempenho 
na dinâmica?  80%  

9. Você recomendaria o vídeo para um colega 
que iria fazer está mesma prática?  
  

100%  

11. Você gostaria que fosse realizado 
mais vídeos como esse? 100%  

Tabela 1: Avaliação da metodologia da aula de Microbiologia de Alimentos do Curso de Nutrição da 
UECE
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Na Tabela 2 podemos destacar os resultados obtidos nos questionários aplicados 
nos alunos. Na questão 4 relacionada ao grau de relevância do vídeo, 70% dos alunos 
classificaram o vídeo como importante. Já, na questão 10, quando questionados se o 
vídeo auxiliou na execução da prática do laboratório, 53% dos estudantes classificou esse 
recurso como “muito importante” e 47% avaliaram com “moderadamente importante”. 
Além disso, no espaço reservado para sugestões, a desvantagem que a maioria dos 
alunos escreveu foi “melhorar o áudio”. Desse modo, analisando os resultados como um 
todo, o vídeo foi bem aceito pelos discentes.

QUESTÕES Percepção dos discentes

4.Grau de relevância do vídeo 70% marcaram importante

10. O vídeo auxiliou na execução da prática do 
laboratório 53% marcaram muito importante

Tabela 2: Avaliação da metodologia da aula de Microbiologia de Alimentos do Curso de Nutrição da 
UECE

Comparando com o estudo realizado com os alunos dos cursos de nutrição, 
enfermagem e biologia por Macedo et al. (2018), os discentes relataram uma boa 
aceitação na utilização das metodologias ativas no ensino em saúde, visto que afirmaram 
estar satisfeitos com a metodologia e com o modo de sua aplicação. Assim também, a 
metodologia utilizada neste trabalho obteve uma ótima aceitação.

Outro estudo analisado, de Silva et al. (2020), afirma que o uso da metodologia ativa 
na aprendizagem estimulou o protagonismo, a criatividade e autonomia dos estudantes, 
contribuindo também na formação de indivíduos autônomos, participativos e comprometidos 
com transformações sociais, além de contribuir para a formação da cidadania dos 
estudantes. Outro ponto importante é que essa metodologia ativa proporcionou uma 
relação de diálogo entre os docentes e discentes, respeitando as diferentes perspectivas 
de cada um. Assim, como no estudo citado acima de Silva et al. (2020), a utilização da 
metodologia ativa realizada nesse estudo, teve uma influência eficaz sobre o desempenho 
na atividade realizada posteriormente pelos alunos, dessa forma melhorando a execução 
da prática no laboratório.

De acordo com o estudo realizado por Garcia, Oliveira e Plantier (2019), as 
metodologias ativas aplicadas aos alunos foram bastante positivas, tendo em vista que 
os resultados dos mesmos mostraram a eficácia no aprendizado, que foi gerado após a 
aplicação do método.

A metodologia ativa na formação dos profissionais de saúde vem como uma estratégia 
importante para o ensino em saúde, para estimular nos estudantes a curiosidade, o desafio 
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e a criatividade, visto que ela atua também na autonomia dos estudantes. Contudo, a 
presença das metodologias ativas na formação dos profissionais de saúde tem sido vista 
como eficaz (COLARES E OLIVEIRA,2018).

As metodologias ativas alcançam papéis muito consideráveis, como fonte de 
inovação e desenvolvimento do aluno. Essas metodologias contribuem para criar e 
desenvolver o próprio conhecimento do aluno, sendo importante para o aprendizado do 
mesmo. Portanto, é perceptível a relevância de buscar novos métodos para enriquecer 
o ensino tradicional, e entender que esses métodos não estão relacionados somente 
às tecnologias, mas também, à capacidade dos docentes de criar novas habilidades de 
aprendizagem (DUMINELLI et al., 2019).

4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que as metodologias ativas fazem parte da inovação do homem para 
aprimorar o aprendizado, e essa inovação tem ganhado grande relevância nas instituições 
de ensino e sendo bem aceitas pelos discentes, além de deixar as aulas mais atrativas 
e dinâmicas. Desta forma, a partir da exibição de vídeo tutorial e realização de dinâmica 
previamente à aula prática no laboratório de microbiologia de alimentos, revelou-se 
uma estratégia considerada importante para os alunos da disciplina de Microbiologia de 
Alimentos do Curso de Nutrição da UECE, caracterizando-se como bastante eficaz para 
o aprendizado do conteúdo. 

Ademais, a tecnologia serve e auxilia como um método de aprendizagem para os 
alunos, fazendo com que eles atinjam novos meios e abranjam seus conhecimentos, 
além de influenciar no desenvolvimento de professores e alunos como um todo, tendo 
em vista um resultado positivo. Colaborando com a fixação do conteúdo e estimulando a 
aprendizagem sobre o assunto. Assim, sendo uma abordagem efetiva para a transmissão 
de conhecimento.
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